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DIAS NO MAR


O verão está aqui e todos nós queremos o mar, a areia, o sol e, é claro, também queremos nos soltar e nos divertir se pudermos depois de um inverno cinzento.


Nunca antes Piero havia passado tanto tempo na praia como este ano. Ele está desempregado; aquele que costumava viajar pelo mundo em busca de trabalho agora é forçado a ficar em casa até que a doença dos olhos de amêndoa seja erradicada. O único lado positivo é a praia, sua praia nudista que o viu crescer desde criança está lá, esperando por ele, disponível. Em vista de tudo isso, nosso belo Piero foi explorar o lugar uma tarde assim que pôde dar meia volta. Sinais tinham sido colocados em todos os lugares indicando em vários idiomas onde a área reservada estava e as indicações e proibições relativas. Uma caminhada ao longo da areia revelou-lhe que um pedaço de praia tinha sido reservado para o naturismo. O resto foi proibido.


Piero não tinha ido à praia por vários anos. O trabalho não permitiu que ele o fizesse. Naquela tarde, ele ficou consternado ao ver que as dunas haviam quase desaparecido completamente, cercas haviam sido erguidas para proteger a Mãe Natureza. Um sentimento de tristeza veio sobre ele. A praia onde ele havia crescido foi bem diferente este ano. A sensação era que aqui a natureza não estava sendo fechada atrás de cercas, mas que a liberdade das pessoas estava sendo lentamente corroída. Erosão enquanto as dunas corroíam.


Piero tem ido à praia todos os dias por dois meses e hoje ele vai à praia como em qualquer outro dia. Ele leva seu guarda-chuva e vai direto para o ponto mais distante, através da floresta de pinheiros, até o final da praia autorizada, não muito longe da Staccionata del Pianto, a cerca que fecha a parte da praia que está fora dos limites para qualquer um.


Piero prefere ficar nesta parte da praia, onde na verdade há menos pessoas. Entretanto, de lá você pode fazer algumas observações interessantes de aves na Via Crucis até a Staccionata del Pianto.


Deixe-me explicar do que se trata: a observação de aves é a observação de todas as aves que passam, ou seja, de todas as limícolas que balançam ao vento, grandes e pequenas, aquelas que viajam ao longo da costa de um lado para o outro como em uma Via Perpétua da Cruz para alcançar a cerca infame que não permite que ninguém entre na parte mais bela e selvagem. Todos chegam à cerca, se inclinam contra ela e, com o coração pesado, se lembram dos bons velhos tempos em que você podia ir livremente e desfrutar da mãe natureza, fazer emboscadas entre as dunas e foder livremente como Adão e Eva no paraíso. Esta é a cerca do luto, da lembrança, que pode ser alcançada ao longo da Via Sacra, enquanto se observa as aves.


Piero, com suas calças verdes e sua afetuosa toalha amarela, assenta-se em um trecho largo o suficiente para manter uma distância decente, como exige o protocolo. Ele planta o guarda-chuva, estende a toalha, guarda suas coisas, se despe e solta um lindo suspiro de liberdade, desfrutando do beijo quente do sol em sua pele, em seu galo, em seus tomates. Ele vai para o mar e lentamente entra na água para um bom banho de água salgada. Quando ele volta para sua casa, ele olha para quem está por perto.


Na frente dele está um casal ao sol. Eles têm cabelos loiros longos. À sua direita está outro casal, ela é muito bonita, com longos cabelos castanhos escuros. Entre os dois casais, mas muito perto da costa, a uma distância segura, há um homem bastante estocado com um grande galo, mesmo quando flácido, ele parece um homem de 50 anos em forma. Atrás de Piero, perto da duna, há dois homens velhos jogando cartas debaixo de sua lona. Eles parecem estar próximos. Talvez um casal gay. Outros personagens estão bastante distantes. Esta é uma parte favorita da comunidade gay, e é óbvio que é, dada a presença de muitos homens e poucos meninos.


No início da temporada, Piero vai para a praia de manhã cedo, se molha e fica ao sol até as 9h30, depois volta para casa, almoça, tira uma soneca e volta para a praia a partir das 17h até o pôr-do-sol. Ele lê, banhos de sol, banhos de sol sem se queimar, faz observação de pássaros e de transeuntes e gosta de observar o comportamento deste mundo variado de seres humanos que, afinal, usam o naturismo como desculpa para satisfazer seus desejos secretos de exibicionismo e voyeurismo. Vamos lá… não vamos negar isso.


Salvaguardas da vida. Este ano, duas estações de salva-vidas foram instaladas, basicamente dois poleiros para os salva-vidas. Uma idéia civilizada, para fornecer este serviço ao público. De fato, uma manhã Piero percebe que o jovem salva-vidas vem ao trabalho arrastando duas grandes pás para seu bote salva-vidas. Ele encarna a imagem do cara legal da baía, bonito, alto, bem construído, bonito e com um rosto ótimo. O cara pelo qual meninas, mães, tias, avós e, é claro, mais de um maricas se apaixonam. Em resumo, o cara que todos querem ter como sobrinho ou debaixo dos lençóis. Ele é sexy e sério, todo imerso no seu trabalho.


Ele não presta muita atenção àqueles que vêm para conversar. Piero ouviu-o responder apologeticamente que ele não podia falar muito com as pessoas. Certamente existe um código de conduta e ele o observa …. mas Piero duvida que dure e ele faz amizade com muitos. Ele teve a sorte de ser designado para o posto de nudista. Ele vai ver muitas gatinhas até que ele tenha se enchido delas. Imagine como seus colegas terão inveja e como o provocarão no bar à noite. Quem sabe se o bonitão salva-vidas será capaz de resistir em sua conduta profissional até o final da temporada, aos ataques de casais ávidos, bocetas raspadas, tias, porcos velhos, bichas com espuma na boca?


O outro posto é supervisionado por outro salva-vidas masculino muito bonito, de cabeça raspada, alto, físico e de aparência turca. Mas e o salva-vidas que os substitui em seus dias de folga? Ela também é uma mulher bonita. Cabelos longos castanhos, bronzeados, você pode dizer que ela é uma mulher forte que também desperta instintos proibidos no verdadeiro homem da praia, aquele que nunca tem que perguntar.


Gurus, Santoni e Fakirs. Os banhistas muitas vezes passeiam pela costa de um lado para o outro e é uma grande oportunidade para ver e ser visto. Este ano há um grande número de homens muito barbudo, com barbas grossas e peludas e cabelos longos puxados para trás em um rabo de cavalo ou um pãozinho no topo da cabeça. Há também pulseiras com contas e pulseiras de metal em várias formas e tatuagens, muitas tatuagens que desfiguram e destroem o corpo. Todos eles se parecem com gurus, gurus e faquires. Parece ser toda a fúria hoje em dia.


A barba. Aqui está outro. Uma longa barba encaracolada, um bigode de guiador estilo Radetsky-, tatuado, bronzeado mesmo no início da temporada, anéis nos dedos, um galo de aço em volta de um grande pássaro gordo. Ele não usa um pãozinho no cabelo porque é barbeado e limpo. Ele anda para frente e para trás. Ele volta para sua toalha e se estica ao sol. Ele vai para outra caminhada.


Ciclistas na estrada. A duna foi reconstruída e é proibido caminhar sobre ela. Mas as pessoas são indiferentes e, é claro, todos caminham sobre ele. Um caminho estreito foi formado. Não há falta de ciclistas imbecis que andem nele. Os piores são os ciclistas pseudo-competitivos, que têm quase sempre mais de 60 anos e fingem ser crianças. Com seus ridículos trajes de lycra e capacetes espaciais sobre a cabeça sobre óculos estritamente escuros, eles descem a duna como se fossem seus donos em suas bicicletas de alta tecnologia. Os babacas na duna são igualmente babacas e bandidos quando estão todos pedalando em grupo na estrada.


Tirar fotos. Perto de Piero, esta manhã, há um casal. Ele é alto e magro, com um pássaro muito normal entre suas pernas. Mas ela é a deusa do momento. Ela é alta, magra, com belas mamas minúsculas mas bem construídas, rabo e quadris como um bandolim, longos cabelos castanhos escuros, características faciais fortes, quase aristocráticas. Ela veste apenas uma saia azul. Eles decidem tirar fotos, uma espécie de sessão fotográfica dela. Ela é muito boa nisso.


Ela posa abraçando um tronco trazido pelo mar, o qual alguém prendeu na areia, como tantos outros troncos. Seu marido tira dezenas de fotos dela com seu celular enquanto ela continua mudando de postura, adotando poses lascivas. Então, quando a mulher divina se ajoelha na areia, seu marido tira fotos das pernas dela de perto, muito perto, apontando a lente para a sua linda boceta raspada. Ele tira lindas fotos de sua buceta que talvez pudessem ser publicadas aqui na A69. Evidentemente, as pessoas ao redor estão aproveitando a sessão fotográfica.


O Proboscis. Outro personagem que chamou a atenção de Piero é um cara de trinta e poucos anos de idade, magro, 1,70m de altura, barbeado, muito bronzeado, com algumas tatuagens bastante marcantes e um galo muito longo entre suas pernas. Piero o batizou de "O Proboscis", dada a forma de seu pássaro que dança livremente sob sua barriga. Como ele não é exatamente um cara grande, a primeira coisa que você percebe é o probóscide entre suas pernas. Ele está sempre em movimento, andando para cima e para baixo na praia. Ele conhece muitas pessoas, fala com casais, com solteiros, com algumas mulheres solteiras, ele deve ser um cara muito comunicativo, com uma boca fácil e definitivamente…. ele gosta de bichano!


O Procurador. Ela o havia notado há cerca de dez anos, quando ele estava caminhando ao longo da praia. Ele chegaria com uma bicicleta e um guarda-chuva de praia. Ele se estabeleceria e então mudaria de posição continuamente em busca de, ou melhor, em busca de casais. Piero havia captado algumas palavras de suas conversas com os casais e deduzido que o objetivo era conseguir cópias para os quartos particulares. É por isso que Piero o batizou de Procacciatore. Este ano, ele foi visto novamente a pé, sem bicicleta e muitas vezes com um pequeno guarda-chuva, fisicamente sobrecarregado, com cabelos um pouco grisalhos e um pouco longos de sal e pimenta, um pequeno brilho em seu lóbulo esquerdo da orelha e óculos grandes.


Ele está nu, mas prefere amarrar um pano ao redor da cintura para cobrir sua pudenda mas não suas nádegas. Ele continua a caminhar, observa os casais atentamente, conversa, conversa com outros homens e com muitos casais e se envolve em longas conversas com El Proboscis. Piero os observa e deduz que eles estão fazendo relações públicas, provavelmente para algum clube na Riviera. Mas será que é assim?


Broche. Sábado à tarde. Piero se instalou no lugar onde os caras normalmente se encontram (por assim dizer…), é um fim de semana movimentado. À sua direita, a cerca de dez metros de distância, perto da duna, um cara sob seu guarda-chuva azul e verde está conversando com outro cara que acaba de chegar. De repente, o dono do guarda-chuva se levantou, tirou o guarda-chuva da areia e o dobrou aberto em direção ao chão, de modo que os dois estavam protegidos da vista dos espectadores. De seu assento, Pietro podia ver as pernas de um dos dois, que obviamente estava deitado de costas. Enquanto o outro estava ajoelhado de quatro com o rabo no ar na sua frente. A posição típica de alguém que faz um broche para outra pessoa.


Piero é muito atraído por estas situações e ao ver a cena ele sente uma sensação quente subindo em suas artérias, um formigamento entre suas pernas e seu pênis começa a se contrair. Ele não os incomoda e os deixa fazer isso até que estejam tão absorvidos no que estão fazendo que não percebam o que está acontecendo ao seu redor. Então, com a desculpa de ter que mijar, ele se levanta, caminha até a duna e se certifica de que pode ver sem ser muito óbvio. Ele conserta seu pau por um momento, escorrega e começa a mijar enquanto olha para a esquerda em direção aos dois.


Eles se envolvem em uma fabulosa chupada de pênis. O dono do guarda-chuva parece ser um bom brochista. Ele afunda sua boca lentamente, muito lentamente no pênis de seu convidado com movimentos muito suaves de entrada e saída que fazem com que aquele que está sendo sugado enlouqueça de prazer. É um broche perfeito e voluptuoso. Piero gostaria de ser aquele que está embaixo com seu pinto direto para ser chupado.


Enquanto ele esvazia seu pau depois de mijar e se vira para voltar para seu assento, o brochista nota Piero, olha para ele, nota seu pau e continua chupando enquanto o observa em silêncio. Após o trabalho da boca, os dois se despedem, o brochista vai para a praia para enxaguar seu pinto, provavelmente ainda pingando com esperma, e depois vai para o norte. Piero está deitado sobre a toalha com as mãos atrás da cabeça e as pernas bem abertas. Seu pau está latejando. O sol se põe atrás da floresta de pinheiros, as nuvens azuis e brancas estão tingidas de rosa, o mar está calmo e as pequenas ondas enxaguam as miríades de conchas da costa.


Estes são momentos de paz e sossego. Do canto do olho, Piero percebe que o brochista se levanta e começa a caminhar em sua direção. Ele passa por ele, observa-o, olha a mercadoria entre suas pernas. Ele está procurando por uma abordagem para um possível novo broche.


Piero está realmente ansioso para chupar um bom pau, mas ele prometeu a si mesmo que não se deixaria levar por isso hoje em dia. Ele não finge nada. O cara pega e sai.


***


A Dama Branca. Uma manhã, no início da temporada, Piero chega cedo, como de costume, para ganhar um pouco de cor sem se queimar. Ele percebe uma mulher bonita e bem cuidada e seu marido, que tem o porte e o peso de um major. Um homem de volume, um homem de substância. Ambos estão nus, é claro. Ela usa apenas um grande chapéu de palha leve, óculos grandes e com um colar branco, muito comprido até o umbigo, emoldurando suas lindas mamas, provavelmente manipulado por um cirurgião plástico. Uma mulher muito elegante, com muita classe, como diriam do outro lado do Canal.


La Leccafica. Depois de algumas semanas de manhã na praia, Piero decidiu mudar para longas tardes no mar. Ele sempre se instala cerca de dez metros à esquerda do poleiro do nadador-salvador. Ele normalmente é cercado por casais e alguns solteiros. Hoje, entretanto, ele se estabeleceu ainda mais atrás e ainda há outras pessoas. Piero costuma ler e, quando ele olha para cima de seu livro, percebe que não muito longe dele, sob um guarda-chuva segmentado, há um casal fazendo um show. Ela, com formas que lembram as pinturas de Botero, está deitada de costas, mas apoiada no cotovelo direito e com a cabeça ligeiramente inclinada para trás.


Ela está com as pernas obscenamente abertas, na verdade ela tem a perna esquerda muito alta. Seu marido está deitado de cara para baixo na frente dela e está lambendo sua buceta. Ele deve ser um lambedor muito bom, você pode ver claramente que ele lambe magistralmente, provavelmente, além de lamber, ele lava o clitóris dela e provavelmente até põe a língua dentro dele. A lambida dura muito tempo, é uma lambida longa e cansativa. Todos ao redor podem ver e desfrutar desta puta marinha.


Primeiro dois, depois três, depois quatro. Em outro dia, à tarde, Piero se estabeleceu onde encontrou um lugar, pois estava bem cheio. À sua direita estavam dois homens sob um pano branco esticado entre quatro troncos. Ambos eram de pele muito clara, barbeados, altos, magros, um tinha o típico restolho agora na moda, o outro tinha barbeado três ou quatro dias. Idade? Indefinível. Eles podem ter entre 35 e 40 anos, mas talvez até mais velhos. O olho de Piero, acostumado à observação rápida, obviamente focado na equipe.


Dois lindos galos de proporções muito generosas. Eles se deitam, falam, depois se levantam e andam por aí. Eles voltam e relaxam. Mais tarde, um dos dois vai dar uma caminhada em direção ao final da praia e o outro é deixado sozinho. Intrigado por esta manobra, Piero o segue com os olhos. Ele o vê indo em direção a uma série de troncos dispostos um em cima do outro para formar uma espécie de abrigo atrás do qual Il Barba está de pé. Ele anda ao redor deles, vê eles se cumprimentando e depois se sentam juntos atrás da proteção dos troncos. Quem sabe o que eles estão fazendo?


À esquerda de Piero, ligeiramente de lado, está um cara alto, magro, com cabelos longos e encaracolados e barba branca, vestindo apenas uma camiseta azul e deitado em sua cama dobrável, aparentemente desinteressado em tudo, mas não está. Nas proximidades estão outras pessoas, quase todas do sexo masculino, que não precisam ser descritas.


De repente, Piero percebe que dois outros machos chegaram atrás dele, assentados sob a duna e quase de frente para o cara que foi deixado sozinho sob a tenda branca. Os dois recém-chegados se estendem em suas toalhas de praia depois de abrir um pequeno guarda-chuva e colocá-lo reclinado na areia, quase como se fosse para se cobrir daqueles que possam vê-los vindo da esquerda. Mas Piero pode vê-los muito bem. Um frequenta o gorducho, barbudo, o outro é mais magro, loiro e sem ursos, usando uma roupa de banho vermelha. Pele pálida, ainda a ser bronzeada para ambos. O gorducho começa a massajar seu pau, suavizando-o, enrugando-o enquanto fala com seu amigo. Naquele momento, Piero nota que, sob a cortina branca, o cara que foi deixado sozinho está observando os dois e também ele começa a massajar seu pau e faz com que ele amoleça. Os jogos começam. Eles se olham, se avaliam, se observam, massageiam o galo um do outro. Os dois falam um com o outro em cumplicidade. Num piscar de olhos, o solteirão se levanta, caminha na direção deles e Piero o ouve dizer: "Vou abrir espaço para ele e fazê-lo deitar entre eles".


Havia dois, agora são três. Imediatamente, o recém-chegado mostra sua iniciativa, aproxima sua mão do pênis do gordo, que já está inchado, e o engole, engolindo-o em um só gole. O de fato de banho vermelho também se dobra e pega o pênis do recém-chegado na boca e começa a chupá-lo em grupo. Então o traje de banho vermelho sai e o do meio solta o galo do gordo e pula no da esquerda. Todos eles têm galos bonitos e volumosos e estão desfrutando de generosos e suculentos broches trios na frente de todos, como se nada tivesse acontecido. Uma cena bastante erótica, na verdade um bom cochinero.


Enquanto isso, o cara na cadeira de convés à esquerda de Piero notou todo o movimento dos três e de repente se levanta, pega a cama dobrável mas fechada atrás dele, senta-se na areia quase na frente de Piero mas claramente visível da posição dos três. Depois de colocar a cama dobrável mas fechada, ele começa a se masturbar olhando para os três e mostrando um pinto enorme, duro, nodoso, rosqueado, voltado para trás, curvado para a sua barriga. Algumas carícias e então o cara se levanta, vai direto para os três, ajoelha ao lado do gordo que o recebe.


Agora há quatro deles, todos com galos duros, e eles se lançam em um turbilhão de broches mútuos de quatro vias. Estes são broches longos, ávidos e vorazes. Uma troca interminável de bocas. Uma cena de vídeo ao sol. Isto continua por um longo tempo até que o último espermatozoide na areia. Logo depois, o gorducho explode na barriga e depois é a vez dos outros dois. São as ondas do mar que limpam os restos de esperma dos galos dos quatro.


E o amigo que estava escondido com Il Barba? Piero podia ver que os dois estavam meio escondidos pelas botas, mas ele podia adivinhar o que eles estavam fazendo. O alvoroço das pessoas caminhando ao longo da costa em direção ao Steccato del Pianto continuou. Piero decidiu ir e dar uma olhada nos dois. Ele se levanta, pega seus objetos de valor e, como todo mundo, parte para a Estação da Cruz. (leia a parte 1 se você quiser saber o que são as Estações da Cruz).


Na frente dele estão dois garotos jovens e muito bonitos. Ele também tinha notado isso há alguns dias atrás. Eles são muito bem construídos e bem proporcionados. Cabelos escuros, com cabelos curtos, sem tatuagens, caras limpos, sempre vestidos, um preto, o outro elegante, andam abraçados, muitas vezes beijando-se, abraçando-se, amando-se… é bom e limpo vê-los assim. Piero os inveja um pouco (eles o lembram dos bons velhos tempos), mas ele está feliz por eles.


Enquanto ele caminha, pisando em conchas e molhando seus pés nas ondas suaves, um casal se aproxima dele. Ambos estão nus, ela está usando um chapéu de palha de abas largas (você vê muitos desses ultimamente). Você pode ver lindas mamas brancas e o sinal, também branco, de que ela estava usando um biquíni sobre sua pele bronzeada. Seu marido, também um cavalheiro mais velho com cabelos morenos grossos, é bastante imponente para sua idade. Seu pau tem um longo prepúcio.


Piero chega à cerca, observando os troncos onde Il Barba e o amigo do homem com a tenda branca estão escondidos. Há muitas pessoas ao redor. Piero dá alguns passos em direção à duna de onde os dois podem ser vistos. Sim, seu amigo está de joelhos, inclinado para Il Barba, que está deitado de costas com as pernas abertas, chupando seu pinto. Depois duas posições de mudança e agora Il Barba está no topo. Eles parecem estar esfregando os galos um do outro, porque Il Barba começou a falar com o outro. Eles estão muito ocupados.
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